
A imagem fotográfica revela mais que rostos ou paisagens — ela captura a 

essência da ancestralidade como raiz e guia. Em cada traço, olhar e gesto 

representado, pulsa a memória viva dos povos que vieram antes, cuja 

resistência, cultura e sabedoria moldaram os alicerces de para construção 

de uma sociedade mais justa e plural. Essa imagem convida ao 

pertencimento e ao reconhecimento das identidades diversas, promovendo 

o respeito às diferenças étnicas, culturais, religiosas e de gênero. 

 

É um chamado para olhar o passado com reverência, compreender as dores 

e conquistas que nos trouxeram até aqui e, assim, construir um presente 

comprometido com a tolerância, a justiça social e a equidade. Nesse 

caminho, agregamos o empreendedorismo social, que assume papel 

fundamental — ele valoriza iniciativas que transformam realidades 

coletivas, que promovem dignidade e inclusão, em contraste com o modelo 

de empreendedorismo que prioriza apenas o sucesso e as prosperidades 

individuais. 

 

A ciência e a tecnologia, por sua vez, precisam ser vistas e utilizadas  como 

aliadas da transformação social — instrumentos que informam, conectam e 

emancipam, jamais como ferramentas de exclusão, ódio ou intolerância. 

Esta imagem é, portanto, um retrato da esperança: de uma humanidade 

que se reconhece em sua diversidade e caminha, com consciência e 

empatia, em direção a um planeta onde o ser é mais importante do que os 

bens materiais e acumulo de riquezas. 


